
Motivos para celebrar. 
(Salmos 21.1-4). 

Os salmos 20 e 21 estão interligados e o primeiro fala sobre petição e o segundo sobre 
gratidão. O salmo 21 é um salmo de gratidão – e o rei Davi tem motivos de sobra para louvar e 
adorar a Deus (Salmos 21.13). Geralmente não achamos difícil orar quando estamos em 
dificuldade. Aliás – oramos com mais intensidade e fervor quando passamos por um período 
difícil. Entretanto, parar para agradecer é mais difícil. O pastor Leandro Peixoto diz: “Pedir, 
todos pedem com facilidade. Agora, o que se vê com frequência é a dificuldade das pessoas, 
inclusive crentes, de agradecer”. Com Davi somos estimulados a ser gratos a Deus. Quem é 
grato a Deus – celebra. Tem motivos para expressar seu louvor a Deus. Ao longo desta reflexão 
– veremos as razões, os motivos que levaram Davi e o povo a celebrarem ao Senhor. Vamos 
elencar alguns pontos para a nossa reflexão. 

Em primeiro lugar, o Senhor é a fonte – a origem de nossa salvação (Salmos 21.1). Davi 
tem plena consciência de que o livramento e salvação que obteve na batalha – teve origem em 
Deus. Foi o Senhor quem lhe cingiu de força para guerrear e derrotar o inimigo. O salmista 
reconhece que a salvação pelo qual obteve é fruto da graça e misericórdia divina. É graça e não 
mérito pessoal.  Somos gratos a DEUS pela salvação que temos em Cristo Jesus. Sem a graça do 
Eterno Deus – manifestada na pessoa de Jesus – estaríamos perdidos e condenados ao inferno 
(Efésios 2.8). Aqui o apóstolo Paulo nos ensina que que a salvação é um presente e não uma 
recompensa. A salvação não pode ser adquirida pelas obras, porque a obra de salvação já foi 
realizada por Cristo na cruz. A salvação é por graça – por meio da fé. Para melhor compreensão 
– lanço mão das palavras do saudoso pastor, teólogo e escritor Isaltino Gomes Coelho Filho: 
““A graça é Deus oferecendo. A fé é o homem recebendo. Graça é a mão de Deus que se 
estende para dar. Fé é a mão do homem que se estende para receber. Graça são os braços 
abertos de Deus. Fé é o homem lançando-se neles. Graça é Deus dizendo “Venha”. Fé é o 
homem dizendo “Eu vou!”. Graça é o chamado. Fé é a resposta”. 

Em segundo lugar, o Senhor não deixa seus servos sem resposta (Salmos 21.2). Nós 
clamamos a um Deus que responde as nossas orações. No salmo anterior – o povo clama e pede 
a Deus que proteja seu líder. Agora eles são gratos a Deus porque a oração foi respondida. 
Parece óbvio, mas para recebermos o que Deus tem para nós, precisamos orar. Em suma – 
aprendemos aqui que aquele que ora tem resposta de Deus para a sua vida. O reverendo 
Hernandes Dias Lopes diz: “A oração não é poderosa. Poderoso é o Deus que responde às 
orações. Deus, sendo soberano e onipotente, resolveu agir mediante as orações do seu povo”. 

Em terceiro lugar, Deus é bom e tem prazer em abençoar (Salmos 21.3). O que o 
salmista deixa implícito para nós que o nosso Deus tem prazer em abençoar – e que as bênçãos 
que recebemos é fruto de sua bondade para conosco. Davi sabe Deus é bom – e um Deus tão 
bondoso merece ser amado e honrado. O rei Davi ao longo de sua vida experimentou a bondade 
de Deus. No salmo mais conhecido que escreveu – o salmo do bom pastor (Salmo 23.6) – ele 
diz: “Certamente que a bondade e a misericórdia me seguirão todos os dias da minha vida; e 
habitarei na casa do Senhor por longos dias”. Ao comentar este verso Isaltino Gomes Coelho 
Filho diz: “O fiel é acompanhado, todos os dias, pelas boas coisas de Deus e por seu amor que 
nunca se acaba. E, quando ele morrer, vai morar na casa do Senhor para sempre”. 

Em último lugar, a vida é o bem mais precioso que Deus nos deu (Salmos 21.4). Aqui o 
salmista celebra o fato de ter saído ileso do campo de guerra. O Senhor lhe concedeu 
longevidade de dias – por isso ele é grato. A vida é uma dádiva de Deus, um bem precioso – por 
isso, não deixe o inimigo te enganar, colocando em sua mente que você não tem valor. O que a 
Palavra de Deus nos informa é somos preciosos para Deus. A vida é um presente de Deus – não 
a desperdice. 
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